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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 

    
X Disciplina  Prática de Ensino 
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STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 

    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 

DADOS DO COMPONENTE  
                                                                                                                                        

Código Nome 
Carga Horária Semanal 

Nº. de Créditos C. H.  Global Período 

Teórica Prática   

 Metodologia do Ensino de Matemática 4    60 h/a 5º. 

 

Pré-requisitos  Co-Requisitos  Requisitos C.H.  
 
EMENTA 

Análise conceitual, sócio-cognitiva e didática relativa aos campos da matemática discreta, estatística, probabilidades, números reais e 
complexos, funções. 

 
OBJETIVO (S)  DO COMPONENTE 

Propiciar situações para que o licenciando desenvolva capacidade de: 
 
 Refletir sobre as relações entre saber acadêmico, práticas sociais e saber escolar quanto a conteúdos dos campos da matemática 
discreta, estatística, probabilidades, números reais e complexos, funções; 
 Apropriar-se dos procedimentos e resultados de pesquisas das várias tendências da Educação Matemática quanto ao ensino 
aprendizagem dos campos da Matemática supracitados; 
 Discutir os procedimentos de resolução de problemas matemáticos dos campos acima, incluindo os erros cometidos pelos alunos e os 
obstáculos associados a tais procedimentos; 
 Identificar recursos didáticos úteis para a abordagem de conteúdos da matemática discreta, estatística, probabilidades, números reais e 
complexos e das funções, nos níveis das séries finais do ensino fundamental e do ensino médio; 
 Realizar análise crítica da abordagem de conteúdos dos campos acima, em livros didáticos do ensino fundamental e do ensino médio; 
 Identificar diversos enfoques e formas de representação para os conteúdos em foco; 
 Elaborar situações de ensino-aprendizagem relativas a conteúdos dos campos da matemática discreta, estatística, probabilidades, 
números reais e complexos, funções: identificar as variáveis didáticas envolvidas e justificar as escolhas realizadas; 
 Utilizar elementos da história da matemática como subsídios para a análise crítica e a construção de situações de ensino-aprendizagem de 
conteúdos dos campos da matemática discreta, estatística, probabilidades, números reais e complexos, funções. 

 

METODOLOGIA 

Nas aulas serão vivenciadas diferentes metodologias, experiências e técnicas de ensino, tais como: 
 
 Exposição dialogada; 
 Seminário; 
 Leitura e discussão de textos; 
 Debate / discussão dirigida; 
 Apresentação e discussão de filmes; 
 Análise de situações pedagógicas; 
 Análise documental; 
 Análise de produções dos alunos; 
 Relatos de experiência. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será baseada nos trabalhos a serem apresentados, entre os quais se incluem: 
 
 Provas escritas;  
 Seminários; 
 Oficinas; 
 Aulas simuladas; 
 Relatórios; 
 Diários de campo; 
 Trabalhos escritos individuais e em grupo. 

 

 

 

 
 

 

 



 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Tópicos relativos à análise conceitual, sócio-cognitiva e didática de conteúdos do campo da matemática discreta, tais como: procedimentos 
de contagem; análise combinatória; etc.; 
 Tópicos relativos à análise conceitual, sócio-cognitiva e didática relativa à estatística e probabilidade: noção de acaso; procedimentos e 
tratamento de coleta de dados; modelagem de fenômenos aleatórios; amostra; médias; formas de representação de dados estatísticos; 
interpretação de dados estatísticos; leitura e produção de tabelas e gráficos; etc.; 
 Tópicos relativos à análise conceitual, sócio-cognitiva e didática de conteúdos do campo dos números reais e complexos: formas de 
representação de números reais e complexos; características destes sistemas numéricos; operações numéricas com reais e com complexos; 
gênese histórica desses tipos de número; etc.; 
 Tópicos relativos à análise conceitual, sócio-cognitiva e didática relativa às funções: funções no estudo da co-variação entre grandezas; 
noções de variável, coeficiente, incógnita; tipos de funções (afim, linear, quadrática, função exponencial e logarítmica, funções trigonométricas); 
etc. 
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